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6 outubro 2015

Estimados irmãos
da Província Claretiana do Brasil:

Antes de tudo uma fraterna saudação a todos os Missionários Claretianos da Província do Brasil, desejando-lhes paz e alegria no cumprimento da missão que Jesus Cristo tem confiado à Congregação e em particular a esta Província que está celebrando os cento e vinte anos de presença claretiana em terras brasileiras. Felicitações por este aniversário!

A Família Claretiana é orgulhosa de si mesma pela sua coragem de ir aonde outros não vão e fazer o que outros não fazem, levando sempre consigo um ambiente de alegria, de satisfação, de contentamento pelo fato de fazerem outros felizes. Neste Capítulo Geral que acabamos de realizar refletindo expressões do Papa Francisco (Evangelii Gaudium), aparece esta característica a da “alegria” do Evangelho que deve ser cultivada e testemunhada por todos nós, filhos de Claret.

Como sabemos a Congregação tem uma gloriosa história missionária vivida em terras brasileiras, história de evangelizadores que usaram e continuam usando todos os meios possíveis para anunciar a Boa Nova, história acontecida e acontece em todo o território nacional, desde o sul até o extremo norte e ultimamente a Província, em colaboração com outros Claretianos, assumiu o serviço missionário em terras mais distantes, Moçambique.

A Declaração capitular nos questiona hoje, perguntando sobre como podemos ser testemunhas-mensageiros da alegria do Evangelho em meio aos nossos povos? Como estimular uma etapa evangelizadora mais aberta ao Espírito, fervorosa, alegre, audaz, cheia de amor e contágio até o fim? (cf. EG 261)?  Como colaborar com o Espírito para suscitar novos caminhos e linguagens, métodos criativos e símbolos mais eloquentes do Reino? (cf. EG 11). As perguntas são muitas. Mas sabemos que Jesus caminha conosco e procura que o ser humano viva, que o pobre viva, que a natureza viva (cf. PTV 8).

Não nos esqueçamos dos três verbos que o Papa Francisco disse a nós, os Capitulares, quando fomos recebidos por ele: adorar, caminhar e acompanhar. Isto é, estar sempre em atitude de adoração diante do Senhor, perguntando o que Ele quer de nós, enchendo nosso coração com seu grande amor para poder levar este amor aos outros; caminhar, isto é, não podemos estar parados, a água parada apodrece, mover-se, ir, sair para mais além do nosso mundo e das nossas comodidades, das nossas zonas de conforto, para levar a alegria da Boa Nova; acompanhar, exatamente como fez Jesus na estrada de Emaús, falando, escutando, sentando ao redor da mesma mesa, comendo do mesmo pão para que o outro tenha vida e vida em abundância.

“Nossa Congregação, presente nos cinco Continentes, deseja escutar as interpelações de Deus, que continua batendo amorosamente na nossa porta. Como herdeiros do carisma de Santo Antônio Maria Claret, nós nos perguntamos: O que nos pede o Espírito neste momento da humanidade para manter viva e fecunda a herança recebida?” (MS 34).

Permitam-me repetir alguns conceitos que saem do coração do Capítulo Geral que acabamos de realizar. Nosso objetivo para crescer como comunidade missionária neste sexênio será: redescobrir a alegria de viver em comunidade que é casa e escola de comunhão, testemunho da primazia de Deus e é ela mesma anúncio do Evangelho. 

Para isso: 1) fomentaremos entre nós atitudes de apreço e amor mútuo, de interesse pelo que o outro é e faz. 2) Fortaleceremos a inserção das nossas comunidades nos meios sociais e culturais mais necessitados, revisando não só nossa posição geográfica mas sobretudo a generosidade e a disponibilidade do nosso coração. 3) Devemos convencer-nos de que é o nosso testemunho, o nosso estilo de vida missionária a melhor propaganda vocacional. 4) A melhor homenagem que podemos fazer ao Fundador é o cuidar da nossa própria vocação de entrega missionária. 5) Insistiremos em que cada comunidade elabore seu projeto comunitário com espírito de discernimento, oração e entre todos. 6) E faremos com que a conversão pastoral seja uma preocupação fundamental em nossas comunidades. (cf MS 69-70).

Espero que em todos os corações seja cultivado este grande ardor missionário, transbordante e contagiante em alegria que chegue a estimular outros corações, outros jovens a estarem conosco, a serem filhos do grande Missionário Santo Antônio Maria Claret, a caminharem com Jesus pelas estradas do mundo anunciando o Reino de Deus a todas as criaturas. 

Desejando a todos todo bem deste mundo

Um fraterno abraço

Mathew Vattamattam CMF
Superior Geral
